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O crescente consumo de madeira e seus derivados, no Brasil, gerou a 
-

O gênero Eucalyptus tem merecido destaque em programas de re-

O gênero Eucalyptus pertence à família Myrtaceae, ordem Myrtales 

3
DOENÇAS FOLIARES DO 

EUCALIPTO NO BAIXO ACRE:

Charlys Roweder
Amauri Siviero

Williane Bianca da Silva Souza



43

TÓPICOS EM BIOTECNOLOGIA E BIODIVERSIDADE

oriundas de outras regiões é sempre um processo que requer estudos dire-
cionados à avaliação da sua capacidade de adaptação e sobrevivência, bem 

-

Quanto ao crescimento da área plantada, os estados que apresen-

por empresas consumidoras da madeira (IBA, 2014), tendo a eucaliptocultu-
ra um importante papel na economia do país.

Em 2008, o Brasil apresenta segundo lugar entre os produtores mun-
-

3 de eucalipto com casca/ha, 
gerando aproximadamente 50.000 empregos diretos (IBA, 2015). 

-

-

O ESTADO DO ACRE

Ainda se destaca o crescimento da agricultura entre 1975 e 2015, 

-

menor impacto ambiental, considerando-se que o aumento na composição 
-

vamente pequeno de área plantada, passando de uma porcentagem quase 
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O EUCALIPTO NO ACRE

(Eucalyptus spp.) devido às condições ambientais favoráveis ao desenvolvi-
-

de testes e observação do desenvolvimento da espécie. Os principais usos 
locais para o eucalipto seriam voltados à produção de energia, madeira e 

-

de produção para estaca, que foram realizados em sistemas de integração 

apresenta excelentes condições ambientais ao desenvolvimento de doenças, 

durante os estágios iniciais da cultura. Neste cenário, conhecer as principais 

dos que empregam esta espécie nova no Estado. 

DOENÇAS FLORESTAIS FOLIARES - mancha bacteriana por Xanthomonas
Alfenas et al. (2004) alegam que a mancha foliar bacteriana incide 

-
mente por Xanthomonas axonopodis, que induzem lesões internervurais, 

-
retar desfolha intensa sob condições favoráveis da doença.

Na cultura do eucalipto, o controle da bactéria em sido executado 

-
à infecção, o uso de 
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-
geno-hospedeiro para embasar as estratégias de controle.

De acordo com Romeiro (1995), a mancha foliar no eucalipto inicia-
-

Eucalyptus 
ssp. evoluindo para pontos mais escuros, sendo visíveis contra a luz, a olho 
nu (GONÇALVES, 2003).

dependendo da espécie de Eucalyptus spp., da idade da folha e do estágio de 
desenvolvimento da lesão (GONÇALVES, 2003).

Segundo Gonçalves (2003), manchas foliares causadas por bactérias 
no Eucalyptus -
res, lesões longilíneas nas bordas das folhas, perfurações no limbo foliar, ne-
crose na porção superior do limbo e lesões no formato de espinhas de peixe 
ao longo da nervura principal.

-
tar, o uso de técnicas moleculares e bioquímicas é o método mais adequado 

De acordo com Swings e Civerolo (1993), no gênero Xanthomonas há 
quais se associam com 

Pseudomonas siryngae -
liar.

DOENÇAS FLORESTAIS FOLIARES - ferrugem (Puccinia psidii)
A ferrugem do eucalipto causado pelo fungo Puccinia psidii é uma 

-
ça se dá no início da década de 1970, no litoral do Espírito Santo, avançan-

eucalipto no estado.
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Em 2013, na região de Rio Branco, capital do estado do Acre, surgi-
Eucalyptus ssp. 

Em 2014, surgiu novo surto de maiores proporções, atacando a mesma es-
pécie, começando assim os estudos iniciais do desenvolvimento da doença e 

ideal em ambientes assim descritos.

DESCRIÇÃO DA DOENÇA 
Desde a introdução do eucalipto (Eucalyptus -

ciais, o gênero manteve-se livre de doenças até início de 1970, contudo, com 
-
-

se a ferrugem causada por Puccinia psidii
Florestas industriais de eucalipto, geralmente estabelecidas de gran-

subtropicais do mundo, como Brasil, Austrália e África do Sul. Essas regiões 
são favoráveis à doença da ferrugem causada por Puccinia psidii Winter (AL-
VES, 2008).

-

Segundo Santos et al. (2011) a ferrugem do eucalipto é a principal 
doença do gênero Eucalyptus, o que vem aumentando a preocupação no se-
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De acordo com Masson et al. (2007) e Brito (2013), esta doença vem 
sendo considerada como um dos principais problemas limitantes da cultura, 

celulose. 

anual das árvores.
-

-
pimento de epiderme, massas pulverulentas de uredosporos de coloração 

brotações do eucalipto quando o ataque é intenso. Em consequência, os te-
cidos afetados morrem e secam adquirindo coloração negra, como se fossem 
queimados. Dependendo das condições ambientais, a planta pode reagir 

Com o desenvolvimento das folhas e do caule, a massa amarela de 
esporos desaparece dando lugar a lesões salientes, rugosas, de coloração mar-
rom. Nas folhas, estas lesões aparecem dispersas em ambas as faces do limbo 
e, às vezes, sobre a nervura principal. São comumente delimitadas por um halo 

-

ETIOLOGIA
Puccinia psidii -

ros. Os uredosporos, que se formam durante a fase favorável ao desenvolvi-
mento do fungo, apresentam forma variável predominando os globosos, elíp-
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mesmos soros onde se formam os uredosporos. Os teliosporos são bicelu-
-

condições ambientais favoráveis. 

ambiente sobre a doença no eucalipto no estado do Acre, com base nas ob-
servações feitas, a ocorrência de temperaturas moderadas e elevados índices 

mais severos.

RELATOS EM PLANTIOS JOVENS NO ESTADO DO ACRE

al. (2015) constatou-se que os sintomas apresentados pelas plantas de Eu-
calyptus urophilla -

-

e a formação de novos ramos, que normalmente são reinfestados, dando 
margem ao aparecimento de outros, de maneira que a planta assume um 
aspecto de superbrotação (BRITO, 2013).

Além destes sintomas, a enfermidade caracteriza-se com o apareci-

de uredosporos de Puccinia psidii
iniciar-se em viveiro, porém não foi observada nessa fase, devido a aquisição 
das mesmas serem feitas de empresas fora do estado do Acre, sendo o ates-

até aos 2 anos, período de avaliação, considerado um ataque prolongado 
para o estado do Acre (SIVIERO et al., 2015).
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Figura 1. Plantas atacadas pela ferrugem no Acre

a) Folha com ferrugem (Puccinia psidii Puccinia psidii); 
c) Folhas com Puccinia psidii; d) Árvore atacada por ferrugem (Puccinia psidii
Eucayiptus uruphyilla ; f) Eucalyptus uruphyilla.

IDENTIFICAÇÃO DO PATÓGENO NO ACRE
Puccinia psidii 

-
-

-
ros (Figura 2) variam quanto à forma (piriformes, esféricos ou ovalados), com 

A B

C D

E F
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Figura 2. 

-

-

facilita a indicação de espécies ou clones de eucalipto em função de seu grau 

Furtado et al. (2008) apresentaram algumas considerações sobre os possíveis 

sobre o eucalipto e ferrugem, em cenários futuros do clima na Terra.

o comportamento dos organismos que agem sobre as plantas, isto é, como 
-

A B
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
1 – Observou-se que, nas espécies e procedências de Eucalyptus ssp. 

implantadas no Acre houve progressão da doença;
-

das;
3 – Tornam-se necessários estudos de introdução de espécies e proce-

4 – Constatou-se que a ferrugem afeta o desenvolvimento das plantas de 
Eucalyptus spp.
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